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O país estava envolvido em eleições gerais para presidente, governadores, senadores e deputados. Por isso, foi um sucesso a aula de dona Matilde sobre democracia.

			Ricardo levantou a mão e pediu explicações:

			– Esse negócio de presidente, governador e prefeito a gente entendeu direito, professora. É tudo gente que manda e desmanda. Mas isso de senador, deputado e vereador está meio confuso...

			– Hum... vamos ver se eu consigo deixar a coisa mais clara – respondeu dona Matilde. – Faz de conta que a nossa escola é um país, a diretora é a presidente, e vocês, os alunos, são o povo. Digamos então que vocês escolham um dos alunos para ser o representante desse “povo” no encaminhamento de propostas à diretora-presidente. Esse representante seria um vereador, no caso de uma cidade; um deputado estadual, no caso de um Estado; ou um deputado federal ou senador, no caso de um país.
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			– Fiquei na mesma – disse Ricardo. – O que faz esse pessoal? Eles mandam, como o prefeito, o governador e o presidente?

			– Não, Ricardo, eles não mandam. Eles fiscalizam o governante e dizem a ele como as coisas devem ser feitas, criando leis. Eles são os representantes do povo. Ajudam o governante a fazer as coisas certas.

			No recreio, a turma estava animadíssima com o que tinha aprendido. Ricardo veio com a sua proposta:

			– E se a gente fizesse como dona Matilde ensinou? A gente escolheria um de nós para representar os alunos e falar com a diretora tudo o que a gente acha que deve ser feito para a escola melhorar. O que vocês acham?
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			– Boa, Ricardo!

			– Eu voto em você!

			– Eu não! – gritou Régis, o garoto mais provocador da classe. – Eu vou votar em mim mesmo porque, se vai ter uma eleição, eu quero me candidatar!

			A coisa começou por aí e foi crescendo. A criançada achou ótima essa história de eleição, e dona Matilde veio ajudar ao saber o que os alunos estavam preparando:

			– Vejam bem – aconselhou ela –, acho que vocês devem falar com a diretora antes, para saber se ela aceita a ideia...

			A criançada concordou, e foi nomeada uma comissão para falar com a diretora. Não houve problemas aí. A diretora concordou com a eleição e até achou muito boa a ideia de os alunos começarem a treinar essa tal democracia.

			– Está bem, crianças – disse ela. – Quem for eleito vai falar comigo para sugerir tudo o que o grupo quiser. Mas não se esqueçam de que representar uma comunidade é uma coisa muito séria: o representante não vai poder falar por si mesmo. Tudo o que ele defender tem de ser discutido antes com todos!
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			A ideia tomou conta da escola e começaram a se formar grupos de apoio a cada um dos dois candidatos. Uns defendiam ardorosamente a eleição de Ricardo, e outros achavam que Régis é quem deveria ser o representante dos alunos.

			Dona Matilde encarregou-se de orientar a turma:

			– Vocês precisam fazer campanha, meninos.

			– O que é isso?

			– É a propaganda eleitoral. Vocês devem falar para os colegas o que pretendem fazer como representantes. Desse modo, cada aluno pode pensar nas propostas que os candidatos apresentaram para, no dia da eleição,  decidir de qual dos dois programas gosta mais.



			Aí mesmo foi que a coisa pegou fogo. Durante todos os recreios, o pessoal até se esquecia do futebol para ficar planejando a eleição.

			– Nossa chapa vai se chamar “A escola é de todos”! – propôs Márcia, que já se tornara a chefe da campanha de Ricardo.
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			– Isso mesmo! – concordou o jovem candidato. – Se a gente ganhar, vamos convencer todos os alunos a se preocuparem com a escola. Tudo o que precisar ser feito, e a diretora não puder fazer, nós mesmos vamos dar um jeito!

			– Boa, Ricardo!


			A chapa de Régis também tinha muitas adesões.

			No recreio, o menino subia num caixotinho e punha-se a discursar, como via os candidatos fazer na televisão:

			– Votem em mim, pessoal! Minha chapa é a do “Poder Jovem”! Votem em mim porque, se eu ganhar, garanto que essa escola vai ser uma beleza. Vamos ter festa todo fim de semana. Vou pedir a instalação de um aparelho de som com grandes caixas acústicas, pra gente curtir um rock animaaal em todos os recreios!
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			– É isso aí, Régis! Vamos botar pra quebrar!

			– “Poder Jovem”, já!


			A campanha de Ricardo estava sendo diferente. Antes de fazer discursos, ele, Márcia e seus adeptos entrevistavam os colegas para saber o que cada um pensava sobre a escola e o que tinha a propor à diretoria.

			Com essas conversas, descobriram uma porção de coisas. O pessoal do pré, por exemplo, queria a instalação de bebedouros mais baixinhos. Os meninos maiores queriam uma tela de arame nos fundos do campinho, para as bolas não ficarem caindo na rua a toda hora. Os amigos do Ricardo tomavam nota de tudo, e Márcia ficou encarregada de fazer um texto com as sugestões dos colegas. O resultado apresentado no texto seria a proposta da chapa “A escola é de todos”.
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			Enquanto isso, em cima do seu caixotinho, Régis discursava, discursava...
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			O texto de Márcia ficou pronto, e a turma fez uma cópia para ser afixada em cada classe. Falaram com a diretora, e os papéis foram grudados nas portas das salas de aula com fita adesiva. Uma cópia maior, feita com muito capricho pela própria Márcia, foi pregada com tachinhas no quadro de avisos.

			Agora Ricardo já sabia o que dizer nos seus discursos. Pedia para entrar em cada uma das salas e falava com os colegas, relatando tudo o que eles tinham sugerido e dizendo como pretendia fazer para que, se eleito, aquelas propostas pudessem ser postas em prática.

			Quando viu os cartazes e ouviu falar das

			
			
			
			

			
			

			
			
			
			

			
			
			
			
			


			

			
			
			


			
			
			

			
			
			
			
			

			




A democracia e o combate à poluição visual
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O crescimento desordenado de algumas de nossas cidades trouxe uma consequência terrível: a feiura, ou “poluição visual”. Faltam árvores nas ruas, para enfeitá-las e arejá-las; as empresas colocam cartazes enormes anunciando seus produtos e pioram ainda mais a situação; e há gangues de adolescentes que se dedicam a pichar paredes, só para aparecer, sem conseguir nenhuma vantagem com essa atividade destrutiva.
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			Melhorar nossas cidades, fazê-las mais bonitas, não é um sonho impossível. Não só as prefeituras, mas todas as comunidades têm de se envolver na tarefa de recuperar os espaços onde vivemos.

			Em primeiro lugar, as prefeituras podem arborizar mais as nossas ruas, mas as pessoas também devem colaborar, protegendo as mudas de árvores e até mesmo plantando suas próprias árvores nas calçadas em frente às suas casas.
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			Em segundo lugar, os vereadores de cada cidade têm poder para criar leis que impeçam o excesso de propagandas, evitando a poluição visual das ruas. Os fiscais das prefeituras podem fazer cumprir essas leis severamente, multando os transgressores.

			E, por último, é preciso criar centros de lazer, de convivência comunitária, de modo que todos os jovens (não só alguns deles!) sintam-se importantes e pertencentes à comunidade. Assim, todos eles podem “aparecer” quando quiserem, praticando esportes, organizando festas e bailes e extravasando sua energia criativa ao participar de atividades artísticas, como pintura, escultura, teatro, corais, dança, bandas e tudo o mais.





			No caso dos pichadores, não adianta criticá-los, prendê-los ou castigá-los. Se esses jovens forem aceitos pela comunidade, se eles se sentirem realmente pertencentes a ela, não precisarão destruir o ambiente para “aparecer”.

			Essa é uma tarefa importante para as escolas, para os pais, para as igrejas e para cada um de nós. 
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